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Salmo reSPonSorial
Salmo 24 (25), 4bc-5ab.6-7bc.8-9 (R. 4a)

reFrão: 
 Ensinai-me, Senhor, os vossos caminhos

cONSeGuIreI 
reSPONDer SIM?

curSO De fOrMaçãO Para PaIS e caTe-
QuISTaS  A Paróquia de Santa Maria de Belém 
vai organizar, entre final de Janeiro e meados de 
Maio, um Curso de Formação para Pais e Cate-
quistas, aberto a quem estiver interessado na 
Paróquia de S. Francisco Xavier.
Com sessões às 3ªs feiras, às 21h30, o Curso, que 
decorre no Secretariado Paroquial de Belém  
(R. dos Jerónimos, 3 - Lisboa), tem entrada livre, 
mas, por razões logísticas, é solicitada a con-
firmação de presença para belemcatequese@
gmail.com ou para Isabel Múrias (96 391 83 66).
30 de Janeiro - A Vida em Família
Madalena e Bernardo do Valle de Castro
06 de março - Educar no Século XXI - televisão, 
internet e telemóveis
Rosário Carmona e Castro
17 de abril - A educação da alma
Maria da Graça Varão
15 de maio - Como somos, dos 6 aos 14?
Alexandra Chumbo

acOlhIMeNTO Precisamos de voluntários nas 
manhãs de terças e de quartas-feiras, entre as 
10h00 e as 13h00, a partir de Fevereiro.
Quem estiver disponível é favor contactar o Pe. 
Marcos.

VIceNTINaS  Neste fim-de-semana de 21-22 
de Janeiro, realiza-se o habitual peditório, no 
final das Missas, para a Conferência Vicentina.
Ajudem as Vicentinas a ajudar quem mais preci-
sa de ajuda na nossa Paróquia.
Bem hajam!

DINheIrOS Para a IGreJa
Quiosque - 53,50 €
Caixas - 24,08 €
Côngruas - 110,00 €
Pilates - 120,00 €  

Estamos talvez a viver 
o nosso dia a dia dedicados 

ao nosso trabalho, 
às nossas ocupações quotidianas, 
quaisquer que sejam, para ganhar 

o nosso sustento; 
ou estamos num momento 

de pausa; ou estamos a falar 
com outros… 

Não há uma hora pré-estabelecida. 
De repente, no nosso coração, 

sem que os outros se apercebam, 
acende-se uma chama.

«Será? Será que escuto uma voz? 
Conseguirei responder “sim”? 
Será uma voz que me chama 

a partir? Para onde? 
A seguir quem? Jesus?

E como faço? Será possível?». 
Enzo Bianchi, In “Mosteiro de Bose”

eVaNGelhO deste domingo: 
Mc 1, 14-20
Depois de João ter sido preso, Jesus partiu para 
a Galileia e começou a proclamar o Evangelho 
de Deus, dizendo: «Cumpriu-se o tempo e está 
próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e 
acreditai no Evangelho». Caminhando junto ao 
mar da Galileia, viu Simão e seu irmão André, 
que lançavam as redes ao mar, porque eram 
pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde comigo 
e farei de vós pescadores de homens». Eles 
deixaram logo as redes e seguiram Jesus. 
Um pouco mais adiante, viu Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no 
barco a consertar as redes; e chamou-os. Eles 
deixaram logo seu pai Zebedeu no barco com 
os assalariados e seguiram Jesus.

Marco Basaiti - Call of the Sons of Zebedee

Na primeira leitura S. Marcos começa 
pelo grande convite de Jesus à penitência, 

isto é, à conversão.
A segunda leitura começa por se ocupar de 
casos concretos da comunidade a quem se 

dirige. Hoje, a propósito da atitude dos cristãos 
perante o casamento e o celibato consagrado, 

de que tratará no próximo Domingo, o 
Apóstolo começa por nos fazer reflectir sobre o 

sentido não definitivo da vida neste mundo.
A Boa Nova do Evangelho traz aos homens 

um ideal novo e nova luz para os seus 
caminhos. É por este caminho novo, que a 
palavra do Filho de Deus lhes aponta, que 

os homens hão-de sair da prisão escura em 
que o pecado os mantém e ser conduzidos 

ao mundo novo a que o Senhor os quer levar. 
Para isso, é necessário deixar para trás muita 

coisa e seguir o Senhor que chama, como 
logo fizeram os primeiros discípulos que Jesus 

chamou e que logo O seguiram.
Agenda Litúrgica



TODOS SãO chaMaDOS
Fernando Silva, Celebração Litúrgica

laNçar aS reDeS
Papa Francisco, excertos de dicurso aos jovens, Setembro 2013

Rafael: a pesca miraculosa

Seja qual for a situação em que nos encontre-
mos e o estado da nossa alma, Deus chama-nos 
a todos sem excepção.
Estamos habituados a julgar que o chamamen-
to é uma só vez na vida e que depois viveremos 
adormecidos, sem preocupações nem mudan-
ças. Deus lança dentro de nós apelos à mudan-
ça em cada momento. Temos de estar muito 
atentos, para Lhe respondermos.
Não se trata de responder ao Senhor com um 
desejo vago de sermos melhores, mas de uma 
correspondência generosa, pontual, ao que Ele 
nos vai pedindo, à medida em que andamos ca-
minho.
O Senhor vai dizendo a Saulo – mais tarde Paulo 
– o que quer dele: manda-o encontrar-se com 
Ananias, entrando na cidade, envia-o a pregar, 
interna-se no deserto da Arábia e Barnabé vai 
procurá-lo para a primeira missão apostólica.
Não estejamos à espera de situações definitivas 
na nossa vida. Deus vai pedindo sempre mais. 
(Teresa de Calcutá entra nas irmãs de Nossa Se-

Eu penso no Evangelho às margens do lago da 
Galileia, onde viviam e trabalhavam Simão — 
que depois Jesus chamou Pedro — e seu irmão 
André, juntamente com Tiago e João, também 
eles irmãos, todos pescadores. Jesus está circun-
dado pela multidão que quer ouvir a sua pala-
vra; vê aqueles pescadores ao lado dos barcos 
que limpam as redes. 
Sobe ao barco de Simão e pede-lhe para se afas-
tar um pouco da margem, e assim, estando sen-
tado no barco, fala à multidão; Jesus, no barco, 
fala ao povo. 
Quando terminou, diz a Simão que se faça ao 
largo e lance as redes. Este pedido é uma prova 
para Simão — ouvi bem a palavra: uma «prova» 
— porque ele e os outros tinham acabado de 
regressar de uma noite de pesca que correu mal. 
Simão é um homem prático e sincero, e diz ime-
diatamente a Jesus: «Mestre, pescamos a noite 
toda sem nada apanhar». 

Certamente o que não deve ser feito é deixar-se 
vencer pelo pessimismo e pela falta de confian-
ça. Cristãos pessimistas: é muito mau! Vós jovens 
não podeis nem deveis viver sem esperança, a 
esperança faz parte do vosso ser. Um jovem sem 
esperança não é um jovem, envelheceu dema-
siado cedo! A esperança faz parte da vossa ju-
ventude!
Não é bom — não é bom — deter-se no «nada 
apanhámos», mas ir além, ir ao «fazer-se ao largo 

nhora de Lourdes, em Dublin. Parte para a Índia, 
e começa a leccionar num colégio da sua Con-
gregação. O Senhor pede-lhe que deixe aquela 
vida e desça à rua, para tratar dos pobres mais 
pobres). 
Na vida do casal, aos que estão celibatários no 
mundo, o Senhor vai pedindo uma coisa de 
cada vez, como fazem os pais às crianças, ensi-
nando-as a montar um brinquedo.
O “Livro de Jonas” fala-nos, antes de mais, sobre 
a profundidade da misericórdia e da bondade 
do nosso Deus. Ele ama todos os homens e mu-
lheres, sem excepção e de forma incondicional. 
Ama também os que praticam maldades e os 
que oprimem os outros.
Para vivermos de acordo com a nossa vocação 
cristã, não podemos pensar na eliminação do 
pecador. Deus não quer a morte do pecador 
– de nenhum dos seus filhos – mas que ele se 
converta e viva. Somos chamados a descobrir, a 
aceitar e a amar todos os dias este Deus, torna-
do frágil pelo amor.

e lançar as redes» de novo, sem se cansar! Há 
a ameaça da lamentação, da resignação. Estas 
deixemo-las aos que seguem a «deusa lamen-
tação!» 

E vós, seguis a «deusa lamentação»?  Lamentais-
-vos continuamente, como num velório? Não, 
os jovens não podem fazer isso! 
A «deusa lamentação» é um engano: faz com 
que te encaminhes pela estrada errada. Quando 
tudo parece estar parado e estagnante, quando 
os problemas pessoais nos preocupam, as difi-
culdades sociais não encontram as devidas res-
postas, não é bom dar-se por vencido. 

A fé em Jesus conduz-nos a uma esperança 
que vai além, a uma certeza fundada não só 
nas nossas qualidades e habilidades, mas na Pa-
lavra de Deus, no convite que vem d’Ele. Sem 
fazer demasiados cálculos humanos e sem se 
preocupar com verificar se a realidade que vos 
circunda coincide com as vossas certezas. Fazei-
-vos ao largo, saí de vós mesmos; sair do nosso 
pequeno mundo e abrir-nos a Deus, para nos 
abrirmos cada vez mais aos irmãos. 
Abrir-nos a Deus abre-nos aos outros! Abrir-se 
a Deus e abrir-se aos outros. Dar alguns passos 
além de nós mesmos; pequenos passos, mas 
dai-os. Pequenos passos, saindo de vós mesmos 
rumo a Deus e aos outros, abrindo o coração à 
fraternidade, à amizade, à solidariedade.


